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O tomate vem sendo extensivamen-
te cultivado na América há sécu-

los, acreditando-se que tenha se origi-
nado ao Norte da América do Sul
(Polston & Anderson, 1999). O Brasil
destaca-se em oitavo lugar na produção
mundial e em sétimo no processamento
dessa hortaliça (Camargo Filho, 2001).
A produtividade do tomate poderia ser
maior, não fosse a elevada
suscetibilidade da cultura a microrganis-
mos e insetos (Lopes et al., 2000; Fran-
ça et al., 2000).

A mosca-branca, Bemisia tabaci
(Genn.) biótipo B, é atualmente apon-
tada como uma das principais pragas do
tomateiro e seu controle é dificultado
pelo seu hábito de permanecer na fase
abaxial das folhas (Villas Bôas et al.,

1997) e também pela facilidade com que
desenvolve resistência a ingredientes
ativos (Prabhaker et al., 1999). Além
disso, o biótipo B é o mais freqüente em
solanáceas, cucurbitáceas e ornamentais
(Oliveira & Silva, 1997).

Esse inseto pode ocasionar perdas de
até 100% na produção de tomate, sendo
que os danos diretos são provocados
pela sucção de seiva da região do floema
e ação toxicogênica, resultando em
amarelecimento irregular dos frutos e
alterações na consistência da polpa (Car-
neiro et al., 1999; Gallo et al., 2002).
Os danos indiretos estão relacionados à
transmissão de geminivírus, que causam
amarelecimento e nanismo das plantas,
além de enrugamento das folhas termi-
nais (Villas Bôas et al., 1997; Faria et

al., 1997; Matos et al., 2003).
Até o presente momento, o controle

químico através da pulverização com
inseticidas sintéticos, é o método mais
empregado no combate à mosca-branca
em tomateiro. Entretanto, devido à ne-
cessidade de redução do volume de re-
síduos químicos nas lavouras, métodos
alternativos de controle como o uso de
extratos vegetais com atividades inseti-
cida e/ou insetistática têm revelado re-
sultados promissores no combate à B.
tabaci biótipo B (Souza & Vendramim,
2000, 2001; Cunha et al., 2005; Bogorni
& Vendramim, 2005). Porém, cabe res-
saltar que a maioria desses estudos teve
como enfoque avaliar a ação de contato
dos extratos, sem contudo observar a
possível atividade sistêmica dos mate-
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RESUMO
Visando buscar métodos alternativos no controle da mosca-bran-

ca Bemisia tabaci (Gennadius) biótipo B em tomateiro, foram reali-
zados testes de atratividade e preferência para oviposição em casa-
de-vegetação, utilizando-se quatorze extratos aquosos a 3% (peso/
volume). Os extratos foram preparados com partes de Azadirachta
indica, Trichilia pallida, Chenopodium ambrosioides, Piper nigrum,
Melia azedarach, Ruta graveolens, Ricinus communis, Mentha
pulegium, Tagetes erecta, Eucalyptus citriodora, Cymbopogon
nardus e Coriandrum sativum. Numa segunda etapa, os extratos mais
eficientes em casa-de-vegetação foram observados em laboratório,
a fim de avaliar o possível efeito sistêmico dos mesmos sobre ninfas
da mosca-branca. Constatou-se que as plantas de tomateiro pulveri-
zadas com extratos à base de folhas de M. pulegium e folhas e se-
mentes de A. indica foram menos atrativas aos adultos do inseto.
Plantas pulverizadas com extratos de folhas de A. indica e folhas +
ramos de R. communis mostraram efeitos deterrentes à oviposição
do inseto, reduzindo o número de ovos; em contrapartida, o extrato
à base de folhas de C. nardus estimulou a oviposição da mosca-
branca sobre as plantas. O uso dos extratos por via sistêmica não
afetou o período de desenvolvimento (ovo-adulto) da mosca-bran-
ca; entretanto, a presença de extratos de sementes e folhas de A.
indica e de folhas de M. pulegium provocou aumento significativo
na mortalidade de ninfas de B. tabaci biótipo B.

Palavras-chave: Bemisia tabaci biótipo B, Lycopersicon esculentum,
plantas inseticidas, atratividade, deterrência, efeito sistêmico.

ABSTRACT
Use of plant extracts on whitefly control in tomato grown in

greenhouse

Looking for alternative methods of control to silverleaf whitefly
Bemisia tabaci (Gennadius) biotype B in tomato, attractiveness and
oviposition preference tests were accomplished in greenhouse using
fourteen aqueous extracts at 3% (weight/volume). The extracts were
prepared with parts from Azadirachta indica, Trichilia pallida,
Chenopodium ambrosioides, Piper nigrum, Melia azedarach, Ruta
graveolens, Ricinus communis, Mentha pulegium, Tagetes erecta,
Eucalyptus citriodora, Cymbopogon nardus and Coriandrum
sativum. The most efficient extracts in greenhouse were also tested
in laboratory to evaluate the possible systemic effect on whitefly
nymphs. Tomato plants sprayed with extracts of leaves from M.
pulegium, leaves and seeds from A. indica were less attractive to the
adults of the insect. Plants sprayed with extracts of leaves from A.
indica and leaves + branches from R. communis showed deterrent
effects on the insect oviposition, reducing the number of eggs; in an
opposite way, the extract of leaves from C. nardus stimulated the
whitefly oviposition on the plants. The use of extracts in a systemic
way did not affect the whitefly development period (egg-adult). The
extracts of seeds and leaves from A. indica and leaves from M.
pulegium increased the mortality of nymphs of B. tabaci biotype B.

Keywords: Bemisia tabaci biotype B, Lycopersicon esculentum,
botanical insecticides, attractiveness, deterrence, systemic effect.
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riais, aspecto também abordado no pre-
sente trabalho.

Tendo em vista os riscos que envol-
vem o uso de inseticidas convencionais,
principalmente aqueles associados à
saúde do homem, à poluição e ao de-
senvolvimento de resistência às formu-
lações sintéticas por parte dos insetos,
o presente trabalho teve por objetivo
avaliar a utilização de extratos botâni-
cos sobre a mosca-branca B. tabaci
biótipo B, através de testes de
atratividade, preferência para
oviposição e atividade inseticida via sis-
tema radicular.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em casa-
de-vegetação e laboratório entre 2005 e
2006. Na primeira fase avaliou-se a
atratividade de plantas de tomateiro pul-
verizadas com extratos vegetais e a
deterrência na oviposição de B. tabaci
biótipo B. Na segunda fase foi estuda-
do o efeito inseticida dos extratos vege-
tais via sistêmica sobre ninfas da mos-
ca-branca.

Criação estoque de B. tabaci
biótipo B - A fim de se manter uma cria-
ção de B. tabaci biótipo B que ofere-
cesse insetos em número suficiente para
o desenvolvimento do trabalho, uma
população inicial do inseto foi trazida
do Setor de Entomologia do IAC. Pos-
teriormente a criação foi estabelecida
em uma gaiola metálica de 2,0 x 2,5 x
2,0 m, com teto coberto por plástico e
sombrite e as laterais revestidas por tela
anti-afídeo branca. Para a manutenção
da criação, no interior da gaiola foram
acomodados vasos (20 L) contendo
plantas de soja, couve-manteiga, abóbo-
ra e poinsetia. Os vasos foram
monitorados semanalmente e as plantas
deterioradas substituídas por outras sa-
dias.

Obtenção de extratos vegetais -
Para o preparo dos quatorze extratos
utilizados nos testes foram coletadas as
seguintes estruturas vegetais: folhas e
sementes de nim (Azadirachta indica A.
Juss.); folhas e ramos de catiguá
(Trichilia pallida Swartz); folhas + ra-
mos + inflorescências de erva-de-San-
ta-Maria (Chenopodium ambrosioides
L.); sementes de pimenta-do-reino

(Piper nigrum L.); folhas + ramos de
cinamomo (Melia azedarach L.); folhas
de arruda (Ruta graveolens L.); folhas
+ ramos de mamona (Ricinus communis
L.); folhas de poejo (Mentha pulegium
L.); folhas + ramos de cravo-de-defun-
to (Tagetes erecta L.); folhas de
eucalipto (Eucalyptus citriodora Hook);
folhas de citronela (Cymbopogon nardus
L.) e folhas de coentro (Coriandrum
sativum L.). Com exceção das folhas e
ramos provenientes de T. pallida, que
foram coletadas na ESALQ/USP, as de-
mais estruturas vegetais utilizadas na
confecção dos extratos foram coletadas
no Setor de Plantas Medicinais e Fazen-
da Experimental da FCA/
UNICASTELO de Fernandópolis, du-
rante o mês de setembro de 2005, sem-
pre no período da manhã. Os materiais
coletados foram secos em estufa com
circulação de ar a 40ºC por 48 h e pos-
teriormente triturados em moinho elé-
trico de facas até a obtenção dos pós, os
quais foram armazenados separadamen-
te por espécie e estrutura vegetal em
recipientes escuros, hermeticamente fe-
chados. Os extratos foram preparados
misturando-se, com o auxílio de um
agitador, 3 g de pó de cada material a
100 mL de água destilada (Souza &
Vendramim, 2000, 2001). As suspensões
resultantes foram mantidas à tempera-
tura ambiente e sob agitação por 24 h,
visando a extração dos compostos hidro-
solúveis. Após isso, as soluções foram
filtradas em tecido voil (5 camadas),
originando os extratos aquosos a 3,0%
(peso/volume).

Atratividade e preferência para
oviposição - A fim de se avaliar a
atratividade e a oviposição de B. tabaci
biótipo B em plantas de tomateiro pul-
verizadas com extratos vegetais, foi rea-
lizado um teste em condições de livre
escolha, efetuando-se seis repetições em
delineamento de blocos casualizados.
Para tanto, o genótipo de tomateiro IAC-
Santa Clara foi semeado em bandeja de
polietileno expandido e, após 28 dias da
emergência, as plântulas foram trans-
plantadas para vasos de 2 L de capaci-
dade, recebendo tratos culturais e adu-
bação recomendados para a cultura (Raij
et al., 1997).

Doze dias após o transplante e com
auxílio de borrifador manual (200 mL),

as plantas foram pulverizadas com os
respectivos extratos até o ponto de
escorrimento. Após 15 minutos da apli-
cação, os vasos com as plantas de to-
mateiro foram distribuídos de forma
aleatória, em círculo, no interior de gaio-
las idênticas à utilizada na criação da
mosca-branca. Em seguida, liberou-se
no chão, e ao centro das gaiolas, uma
proporção de 100 adultos não sexados
da mosca-branca por vaso (totalizando
1.400 insetos por gaiola).

A atratividade foi avaliada 24 e 48
horas após a liberação dos insetos, con-
tando-se, com o auxílio de um espelho,
o número de adultos presentes na super-
fície abaxial de três folíolos previamente
marcados nos terços superior, médio e
inferior das plantas.

Para se determinar a preferência para
oviposição, após a segunda contagem
(48 h) do número de adultos, outros três
folíolos previamente marcados (terços
superior, médio e inferior) foram retira-
dos das plantas e conduzidos ao labora-
tório, onde, com o auxílio de microscó-
pio estereoscópico, foi contado o núme-
ro de ovos/cm2 na página abaxial de cada
um deles. Calculou-se também um ín-
dice de preferência para oviposição: IPO
= [(T–P)/(T+P)] x 100, onde T = no de
ovos contados no tratamento avaliado
(extrato) e P = no de ovos contados no
tratamento padrão, água destilada. O
índice varia de +100 (muito estimulan-
te) até -100 (total deterrência), sendo o
valor 0 indicativo de neutralidade. A
classificação dos extratos foi feita a par-
tir da comparação das médias de ovos
dos tratamentos com a média do trata-
mento água destilada, levando-se em
consideração o erro padrão da média do
ensaio para a diferenciação dos mesmos
(Baldin et al., 2000, 2005).

Avaliação do efeito sistêmico via
aplicação no solo - Uma vez que alguns
dos extratos vegetais empregados no
presente trabalho possuem ação inseti-
cida de contato comprovada contra ovos
e ninfas de mosca-branca (Souza &
Vendramim, 2001), foi realizado um
ensaio em sala climatizada (T= 25±2ºC;
UR= 70±10% e fotofase= 12 h) visan-
do verificar a possível ação sistêmica
desses extratos. Nesse caso, porém, fo-
ram avaliados apenas os extratos pro-
venientes de folhas e de sementes de A.
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indica, de folhas de M. pulegium e de
folhas + ramos de R. communis, já que
foram mais eficientes nos testes de
atratividade e deterrência para
oviposição e também levando-se em
consideração a disponibilidade desses
materiais.

O genótipo IAC-Santa Clara foi no-
vamente cultivado em vasos (2 L) e
quando as plantas estavam com 35 dias
de idade, três vasos por tratamento fo-
ram separados. Três folíolos de cada
planta (terços superior, médio e inferior)
foram individualizados, acoplando-se
pequenas gaiolas (15 x 8 cm) confeccio-
nadas em tecido “voil” e liberando-se
no interior de cada uma delas 50 adul-
tos não sexados do inseto. A infestação
foi mantida por 24 h e, após isso, os in-
setos foram retirados, mantendo-se 30
ovos viáveis/folíolo, onde cada folíolo
representou uma repetição, contendo 30
parcelas. Três dias após a eclosão das
ninfas, o solo seco próximo ao colo das
plantas foi irrigado uma única vez com
50 mL dos extratos a 1% (p/v) e com
água destilada (testemunha), conforme
empregado por Souza & Vendramim
(2005). Durante o teste as plantas foram
também irrigadas a cada dois dias com
100 mL de água, a fim de suprir suas
necessidades fisiológicas. As observa-
ções foram diárias e no mesmo horário,
avaliando-se o período de desenvolvi-
mento de ovo a adulto e a mortalidade
total na fase imatura. O experimento foi
realizado em delineamento inteiramen-
te casualizado, com cinco tratamentos
(quatro extratos e água destilada), efe-
tuando-se nove repetições (três vasos
por extrato).

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância, sendo as médias
comparadas pelo teste de Tukey, ao ní-
vel de 5% de probabilidade. Quando
necessário, os dados originais (x) foram
transformados em (x+0,5)1/2 e arc sen
(x+0,5)1/2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando-se o número de adultos
da mosca-branca atraídos por folíolos de
tomateiro após 24 horas da aplicação de
extratos vegetais (Tabela 1), nota-se que,

embora não tenham diferido da testemu-
nha, as plantas pulverizadas com extra-
tos provenientes de folhas de M.
pulegium e A. indica apresentaram as
menores médias de insetos presentes,
diferindo das plantas contendo extratos
de folhas + ramos de R. communis, fo-
lhas de E. citriodora, folhas de C.
nardus, folhas + ramos + inflorescências
de C. ambrosioides, folhas + ramos de
T. erecta e folhas e ramos de T. pallida
que se destacaram com as maiores mé-
dias. A média de insetos constatada nos
folíolos tratados com extrato à base de
folhas + ramos de R. communis supe-
rou aquela obtida no tratamento com
água destilada, indicando que o mate-
rial exerce atração sobre os adultos da
mosca-branca.

Os resultados de atratividade obti-
dos após 48 horas da pulverização (Ta-
bela 1) revelaram que as plantas pulve-
rizadas com extratos provenientes de
folhas de M. pulegium, folhas e semen-
tes de A. indica, ramos e folhas de T.
pallida, sementes de P. nigrum e folhas

+ ramos de M. azedarach foram menos
atrativas, diferindo das plantas pulveri-
zadas com água destilada e com folhas
de C. nardus e C. sativum, que atraíram
maior número de indivíduos. Em traba-
lho semelhante, visando medir a
atratividade de B. tabaci em plantas de
feijoeiro tratadas com 27 extratos vege-
tais, Gómez et al. (1997) constataram
significativa repelência nas plantas pul-
verizadas com extratos provenientes de
R. graveolens, o que não foi confirma-
do no presente trabalho. Com relação ao
controle de carunchos de feijão pelo uso
de plantas inseticidas, Mazzonetto &
Vendramim (2003) notaram repelência
à Acanthoscelides obtectus Say, quan-
do misturaram grãos com pós prove-
nientes de R. graveolens, M. pulegium,
C. ambrosioides e E. citriodora.

No geral, observou-se que os trata-
mentos à base de folhas de A. indica e
M. pulegium foram menos atrativos aos
adultos da mosca-branca, podendo ser
recomendados como alternativas para o
controle do inseto. Deve-se ressaltar

Tabela 1. Número médio (± EP) de adultos de B. tabaci biótipo B contados em folíolos de
tomateiro, 24 e 48 horas após a aplicação de diferentes extratos vegetais (average number of
adults of B. tabaci biotype B on tomato leaflets, 24 and 48 hours after the application of
various vegetable extracts). Botucatu, UNESP, 2006.

1Legenda: F= folha; R= ramo; I= inflorescência; S= semente; 2Dados originais. Para análise
estatística foram transformados em (x+0,5)1/2. Médias seguidas de mesma letra, na coluna
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. (1F= leaf; R= branch; I=
inflorescence; S= seed. 2Original data, transformed in (x+0,5)1/2 for statistical analysis. Means
followed by the same letter in the column did not differ from each other; Tukey, 5%).
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que, no caso específico da mosca-bran-
ca B. tabaci biótipo B em tomateiro, a
baixa atratividade é de grande impor-
tância, uma vez que, evitando que o in-
seto chegue até a planta, evita-se tam-
bém que ele se alimente e a contamine
com geminivírus.

De acordo com Martinez (2002), os
efeitos repelentes, inseticidas e/ou
insetistáticos de extratos de sementes e
folhas de A. indica contra pragas são
promissores, sendo atualmente alvo de
estudos em muitos centros de pesquisa
entomológica no mundo.

Comparando-se o número médio de
ovos da mosca-branca em plantas de
tomateiro IAC-Santa Clara pulverizadas
com diferentes extratos vegetais (Tabe-
la 2), observa-se que a oviposição foi
menor nos folíolos contendo extratos
provenientes de folhas + ramos de R.
communis e de folhas de A. indica, di-
ferindo do tratamento à base de água
destilada. O extrato de folhas de C.
nardus destacou-se por aumentar a
oviposição do inseto sobre os folíolos
de tomateiro. O comportamento do in-
seto frente aos extratos de folhas + ra-
mos de R. communis e de folhas de A.
indica sugere que estes materiais apre-
sentam compostos voláteis, deterrentes
à oviposição de B. tabaci biótipo B, e
que, segundo Lara (1991), impedem que
o inseto continue a ovipositar num lo-
cal devido à presença de fatores adver-
sos. Os índices de preferência para
oviposição classificaram os extratos à
base de folhas + ramos de M. azedarach,
folhas + ramos de T. erecta, folhas de
M. pulegium, sementes de P. nigrum,
folhas de T. pallida, folhas de A. indica
e folhas + ramos de R. communis como
deterrentes à oviposição do inseto, com-
parativamente à água destilada. Em fun-
ção da elevada taxa de oviposição nos
folíolos pulverizados com extrato de
folhas de C. nardus, o índice classifi-
cou esse material como estimulante à
oviposição de B. tabaci biótipo B, sen-
do, portanto, inadequado para a finali-
dade testada.

O período médio de desenvolvimen-
to (ovo a adulto) da mosca-branca va-
riou de 20,02 a 20,96 dias, não sendo
detectada diferença entre os tratamen-

Tabela 2. Número médio (± EP) de ovos/cm2 de B. tabaci biótipo B contados em folíolos de
tomateiro e índice de preferência para oviposição (IPO), obtidos 48 horas após a aplicação
de diferentes extratos vegetais (average number (± EP) of eggs/cm2 of B. tabaci biotype B,
on tomato leaflets and, preference index of oviposition (IPO), obtained 48 hours after the
application of various vegetable extracts). Botucatu, UNESP, 2006.

1Legenda: F= folha; R= ramo; I= inflorescência; S= semente. 2Dados originais. Para análise
estatística foram transformados em (x+0,5)1/2. Médias seguidas de mesma letra, na coluna
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 3IPO = [(T–P)/(T+P)] x 100.
IPO varia de +100 (muito estimulante) até –100 (total deterrência), sendo o valor 0 indicativo
de neutralidade (1F= leaf; R= branch; I= inflorescence; S= seed. 2Original data, transformed
in (x+0,5)1/2 for statistical analysis. Means followed by the same letter in the column did not
differ from each other; Tukey, 5%. 3IPO = [(T–P)/(T+P)] x 100. IPO varies from +100 (very
stimulant) to –100 (total deterrence), where the value 0 indicate the neutrality).

Figura 1. Mortalidade média (± EP) de ninfas de B. tabaci biótipo B em plantas de tomatei-
ro irrigadas com diferentes extratos vegetais. Legenda: F= folha; R= ramo; S= semente.
Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p d” 0,05) (average
mortality ((± EP) of B. tabaci biotype B on tomato plants irrigated with various vegetable
extracts. Legend: F= leaf; R= branch; S= seed) (mcans followed by the same letter in the
column did not differ from each other; Turkey, 5%). Botucatu, UNESP, 2006.
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tos, indicando que a aplicação dos ex-
tratos aquosos na dose testada por via
sistêmica não afetou o desenvolvimen-
to dos insetos confinados às plantas de
tomateiro.

Analisando-se a mortalidade média
de ninfas de B. tabaci biótipo B (Figura
1), observa-se que a presença dos ex-
tratos à base de sementes e folhas de A.
indica e de folhas de M. pulegium afe-
tou a sobrevivência das formas jovens
do inseto, elevando os índices de mor-
talidade em 88,7, 88,3 e 81,8%, respec-
tivamente, em relação à mortalidade ob-
tida com a água destilada. O efeito in-
seticida de extratos aquosos provenien-
tes de plantas da família Meliaceae já
havia sido relatado por Souza &
Vendramim (2001), que constataram
índices de mortalidade ninfal dessa
mosca-branca na ordem de 51,2 e
55,1%, pela pulverização de extratos à
base de frutos verdes de M. azedarach
e ramos de T. pallida, respectivamente.

Os significativos índices de morta-
lidade de ninfas da mosca-branca obti-
dos pelo uso de extratos aquosos de se-
mentes de A. indica via sistêmica (Fi-
gura 1) corroboram os resultados obti-
dos por Souza & Vendramim (2005), que
constataram mortalidades acima de 90%
pelo uso desse material. Entretanto, no
trabalho desses autores, as plantas de
tomateiro foram irrigadas em sacos plás-
ticos com capacidade para 300 mL de
solo (substrato), enquanto que na pre-
sente pesquisa optou-se por utilizar va-
sos com 2 L de capacidade, o que pode
justificar os índices de mortalidade in-
feriores aqui relatados.

Os resultados obtidos no trabalho
indicam que a pulverização de extratos
aquosos provenientes de partes vegetais
de M. pulegium, A. indica, M. azedarach
e T. pallida torna as plantas de tomatei-
ro menos atrativas aos adultos de B.
tabaci biótipo B. Constatou-se também
que os extratos de A. indica e R.
communis provocam redução na
oviposição do inseto sobre os folíolos
de tomateiro. Por fim, constatou-se que
a aplicação de extratos aquosos de A.
indica e M. pulegium via sistema
radicular provoca significativa mortali-
dade de ninfas da mosca-branca, reve-
lando bom potencial inseticida.

Devido à grande disponibilidade
e facilidade de cultivo dessas espé-
cies botânicas, o preparo e uso de
extratos aquosos pode ser indicado
como uma forma alternativa e viável
para o controle da mosca-branca em
tomateiro, especialmente para os pe-
quenos produtores que exploram essa
hortaliça. Aspectos relacionados à
freqüência de emprego, bem como às
concentrações mais adequadas, evi-
tando riscos ao homem e também
fitotoxicidade, requerem maiores es-
tudos, devendo ser alvo de futuras
pesquisas abordando o emprego de
plantas inseticidas no controle de B.
tabaci biótipo B em tomateiro.
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